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MESTRADO PROFISSIONAL EM PROJETO E PATRIMÔNIO 

 

Disciplina: FAP727 - Arquitetura inclusiva 

Professor: Cristiane Rose Duarte, Regina Cohen, Ethel Santana 

Carga horária: 15 horas 

Ementa: Experiência humana nos espaços e qualidade de vida. Acessibilidade e desenho 
universal. Práticas de simulação. Discussão e aplicabilidade da NBR 9050. Barreiras físicas, 
sociais, culturais, políticas e burocráticas. 

Avaliação:  

• exercício de adaptação de projeto arquitetônico/urbano com base nas normas de 
acessibilidade vigentes e nos preceitos do Desenho Universal;  

• relatório de experiências e/ou laudos de acessibilidade; 

• será avaliada também a participação em aula.  

 

Programa de curso: (cada aula = 2h30min) 

1ª. Aula: Workshop de vivência das barreiras de acessibilidade e discussões 

2ª. Aula: Conceitos importantes e princípios do Desenho Universal. 

3ª. Aula: Legislação e Normas técnicas de acessibilidade. 

4ª. Aula: Acessibilidade arquitetônica e urbanística: ruas e calçadas, travessias, transportes, 
edificações, acessibilidade a museus, acessibilidade em escolas, acessibilidade no turismo. 

5ª. Aula: Elaboração de projeto. 

6ª. Aula: Apresentação de projeto, discussões, comentários e avaliações. 
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